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RESUMO  

As enteroparasitoses continuam sendo um grande desafio para a saúde pública mundial, afetando 

milhões de pessoas em todo o mundo. Principalmente aquelas que se encontram em situação de 

vulnerabilidade social. No Brasil, as regiões Norte e Nordeste apresentam os maiores índices de 

infecção por enteroparasitas, tornando essa questão uma preocupação significativa para a saúde 

pública. Este estudo analisou a ocorrência de enteroparasitas em indivíduos atendidos pelo serviço de 

saúde pública no município de São José dos Basílios - MA. A pesquisa adotou uma abordagem 

qualiquantitativa, analisando 1.812 exames parasitológicos de fezes (EPFs) realizados entre 2022 e 

2023, considerando variáveis como idade, sexo, zona de residência e tipos de parasitas identificados. 

Os dados revelaram que 33,17% das amostras analisadas apresentaram resultados positivos para os 

enteroparasitas, sendo os protozoários como Entamoeba histolytica e Giardia duodenalis os mais 

abrangentes. Helmintos também foram encontrados, como Ascaris lumbricoides, embora em menor 

proporção. Crianças foram identificadas como o grupo mais vulnerável devido à exposição a ambientes 

contaminados e práticas inadequadas de higiene. Além disso, a zona rural apresentou maior incidência 

de casos em relação à zona urbana, destacando desafios estruturais como falta de saneamento e água 

tratada. Entre 2022 e 2023, verificou-se uma redução na taxa de infecção, de 40% para 25,47%. Essa 

diminuição pode ser atribuída a ações educativas e melhorias pontuais no saneamento básico, embora 

os desafios estruturais ainda persistam. O estudo sugere a necessidade de estratégias integradas, como 

melhorias no saneamento básico, acesso à água potável, campanhas educativas e contribui para futuras 

políticas públicas, destacando que as parasitoses refletem desigualdades sociais e estruturais, e espera-

se que inspire ações para melhorar a saúde e a qualidade de vida da população. 
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1 INTRODUÇÃO 

As enteroparasitoses continuam sendo um grande desafio para a saúde pública mundial, 

afetando milhões de pessoas em todo o mundo. Principalmente aquelas que se encontram em situação 

de vulnerabilidade social. A prevalência dessas infecções é alarmante, especialmente em países em 

desenvolvimento, onde fatores como condições sanitárias inadequadas e baixa renda favorecem sua 

disseminação. No Brasil, as regiões Norte e Nordeste apresentam os maiores índices de infecção por 

enteroparasitas, tornando essa questão uma preocupação significativa para a saúde pública (Marques; 

Gutjahr; Braga, 2020). 

A relação entre parasitoses e condições socioeconômicas precárias é amplamente discutida na 

literatura. Zardeto-Sabec et al. (2020) apontam que a falta de infraestrutura adequada, sobretudo no 

saneamento básico, influencia diretamente a disseminação dessas doenças, comprometendo direitos 

fundamentais, como o acesso à saúde e ao saneamento (Teixeira et al., 2020). Além disso, Ramos, 

Assis e Moreira (2023) destacam que a contaminação fecal de alimentos e água, associada a fatores 

ambientais, comportamentais e biológicos, potencializa a propagação dos parasitas intestinais, 

especialmente em populações de baixa renda e com menor nível de escolaridade. 

Outro aspecto crucial na disseminação das enteroparasitoses é a falta de conhecimento sobre 

higiene pessoal e segurança alimentar. Segundo Nunes e Matos-Rocha (2019), a negligência na 

higienização das mãos e na manipulação de alimentos aumenta o risco de infecção. Sousa et al. (2019) 

reforçam essa ideia ao afirmar que as práticas inadequadas no preparo e consumo dos alimentos 

desempenham um papel fundamental na transmissão dessas doenças. Como os parasitas geralmente 

têm origem externa ao hospedeiro humano, sua ingestão por meio de alimentos contaminados 

representa uma das principais vias de transmissão, afetando especialmente grupos vulneráveis, como 

idosos, gestantes, crianças e indivíduos imunocomprometidos (Macena et al., 2018). 

Devido à extensão territorial e às desigualdades sociais do Brasil, a disseminação 

epidemiológica das parasitoses intestinais ocorre em diferentes regiões do país (Silva et al., 2021). No 

estado do Maranhão, por exemplo, a incidência dessas infecções é significativamente alta quando 

comparada a outras localidades. Segundo Dávila et al. (2023), esse cenário decorre de múltiplos 

fatores, incluindo a baixa renda da população, a precariedade do tratamento da água, o saneamento 

inadequado e o acesso limitado aos serviços de saúde. Além disso, a elevada taxa de analfabetismo 

compromete a disseminação de informações sobre higiene e prevenção, perpetuando o ciclo de 

transmissão das parasitoses. 

Diante desse contexto, a educação sanitária surge como uma ferramenta essencial para a 

redução da incidência dessas infecções. Medidas simples, como o uso adequado de sanitários, a 
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higienização das mãos, o consumo de água tratada e a correta limpeza dos alimentos, são estratégias 

acessíveis e eficazes na mitigação das parasitoses intestinais (Zardeto-Sabec et al., 2020). Partindo 

dessa premissa, este estudo teve como objetivo analisar a ocorrência de enteroparasitas em indivíduos 

atendidos pelo serviço de saúde pública do município de São José dos Basílios – MA. 

 

2 METODOLOGIA 

2.1 CARACTERIZAÇÃO E LÓCUS DA PESQUISA 

A pesquisa tratou-se de uma análise documental dos registros de saúde do município de São 

José dos Basílios (MA), com o intuito de analisar a ocorrência de enteroparasitas na população em 

tela. Segundo a classificação de Dalfovo, Lana e Silveira (2008, p. 04), este estudo é caracterizado 

como documental e descritivo. Segundo eles, a pesquisa descritiva busca "descrever um fenômeno e 

registrar a maneira como ele ocorre". Adotou-se nesta pesquisa uma abordagem qualiquantitativa. De 

acordo com Ensslin e Vianna (2008), esse tipo de estudo é visto como uma ferramenta eficaz para 

aprofundar questões ainda pouco estruturadas, explorar áreas não mapeadas e alcançar horizontes 

desconhecidos, especialmente em problemas que envolvem atores, contextos e processos complexos. 

O presente estudo foi desenvolvido em São José dos Basílios, município pertencente à 

Mesorregião Centro Maranhense e possui uma população de 6.957 habitantes. A área do município é 

de 353,720 km², resultando em uma densidade demográfica de 19,67 habitantes por km². São José dos 

Basílios limita-se com os municípios de Esperantinópolis, Presidente Dutra e Santo Antônio dos 

Lopes, e localiza-se a 27 km ao Norte-Oeste de Presidente Dutra. Situado a uma altitude de 94 metros, 

o município apresenta as coordenadas geográficas de latitude 5° 3' 11'' Sul e longitude 44° 32' 17'' 

Oeste, conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2022. 
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Figura 1 – Localização do Município de São José dos Basílios, Situado no Estado do Maranhão. 

 
Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Maranhao_Municip_SaoJosedosBasilios.svg 

 

2.2 COLETA DE DADOS E ANÁLISE DESCRITIVA DOS RESULTADOS 

O estudo analisou dados da população atendida pelo Hospital Geral de Saúde Luís Ferreira de 

Sousa, no município de São José dos Basílios – MA, durante o período de janeiro de 2022 a dezembro 

de 2023. Foram examinados os resultados de exames parasitológicos de fezes (EPFs) realizados em 

usuários do Sistema Único de Saúde (SUS), garantindo o anonimato dos pacientes. A coleta de dados 

incluiu variáveis como idade, sexo, zona de residência (urbana ou rural), tipos de parasitas encontrados 

(helmintos e protozoários), quantidade de parasitas por pessoa e o total de amostras positivas e 

negativas. 

Os dados foram organizados em faixas etárias: 0 a 5 anos, 6 a 10 anos, 11 a 15 anos e 16 anos 

ou mais. Além disso, foram consideradas as variações na distribuição dos enteroparasitas de acordo 

com o sexo dos pacientes. Este estudo contou com a autorização da Secretaria Municipal de Saúde do 

município de São José dos Basílios - MA, assegurando a conformidade ética e a confidencialidade das 

informações analisadas. 

Os dados coletados foram separados em totais de positivos e negativos, sendo analisados os 

parasitas encontrados e a frequência deles nos resultados, de acordo com diferentes faixas etárias, sexos 

e zonas de residência (rural e urbana). Os programas Word e Microsoft Office Excel® foram utilizados 

para a tabulação dos dados em tabelas e figuras, de modo a facilitar a interpretação das informações. 

Além disso, os resultados foram descritos de maneira a identificar as principais causas associadas à 

presença de enteroparasitas e seu impacto na saúde pública do município. 
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3 RESULTADOS  

Foram analisados 1.812 exames parasitológicos de fezes realizados entre janeiro de 2022 e 

dezembro de 2023 no município de São José dos Basílios - MA. Desses, 33,17% apresentaram 

resultados positivos para enteroparasitas, enquanto 66,83% foram negativos. Em 2022, a taxa de 

positividade foi de 40%, reduzindo para 25,47% em 2023. Essa redução sugere possíveis avanços em 

ações preventivas e de saneamento, conforme demonstrado na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Comparação dos resultados de exames parasitológicos positivos e negativos por ano (2022 e 2023). 

Ano Total de Exames (n) Positivos (n/%) Negativos (n/%) 

2022 960 384 (40,00%) 576 (60,00%) 

2023 852 217 (25,47%) 635 (74,53%) 

Total 1812 601 (33,17%) 1211 (66,83%) 

Fonte: dados da pesquisa (2025). 

 

A distribuição dos casos por sexo indicou que, em 2022, 61,6% dos infectados eram do sexo 

masculino e 38,4% do sexo feminino. Em 2023, essa diferença diminuiu, com 55,9% dos casos 

masculinos e 44,1% femininos (Figura 2). De forma semelhante, a análise etária evidenciou maior 

vulnerabilidade entre crianças, especialmente as de 0 a 5 anos, que apresentaram as maiores taxas de 

infecção (Figura 3). 

 

Figura 2 – Comparação entre os sexos nos resultados dos exames parasitológicos por ano (2022 e 2023). 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
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Figura 3 – Distribuição dos resultados por faixa etária (2022 e 2023). 

 
Fonte: dados da pesquisa (2025). 

 

Os protozoários foram mais prevalentes do que os helmintos, sendo Entamoeba histolytica o 

mais frequente, seguido de Giardia duodenalis. Entre os helmintos, Ascaris lumbricoides foi o mais 

encontrado. A Figura 4 apresenta a distribuição detalhada dos parasitas identificados. 

 

Figura 4 – Distribuição de protozoários ou helmintos em pacientes, sem registros de coinfecção parasitária. 

 
Fonte: dados da pesquisa (2025). 
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A análise da distribuição geográfica revelou maior prevalência de casos na zona rural, 

destacando a relação entre infecções e condições sanitárias inadequadas (Figura 5). Além disso, a 

distribuição das espécies de parasitas mais comuns no período analisado, com ênfase na predominância 

de Entamoeba histolytica e Ascaris lumbricoides, está representada na Figura 6. 

 

Figura 5 – Distribuição geral dos casos por zona de residência (urbana e rural) 2022e 2023. 

 
Fonte: dados da pesquisa (2025). 

 

Figura 6 – Enteroparasitas recorrentes em 2022 e 2023. 

 
Fonte: dados da pesquisa (2025). 
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4 DISCUSSÃO 

Os achados deste estudo demonstram que as enteroparasitoses continuam sendo um problema 

de saúde pública no município de São José dos Basílios - MA. A alta taxa de infecção registrada, 

sobretudo entre crianças, reforça a necessidade de intervenções eficazes voltadas para a educação 

sanitária e melhorias no saneamento básico (Figura 3). Esses achados corroboram os resultados de 

Santos e Merline (2010), que relataram uma relação inversa entre idade e taxa de infecção parasitária, 

devido ao desenvolvimento da imunidade e melhores hábitos de higiene. 

A redução na taxa de infecção entre 2022 e 2023 pode ser atribuída a medidas preventivas, 

como campanhas educativas e melhorias pontuais no acesso à água tratada. No entanto, a persistência 

de um número expressivo de casos evidencia que os desafios estruturais ainda permanecem. Como 

apontado por Teixeira et al. (2020), a precariedade do saneamento básico e a falta de infraestrutura são 

fatores determinantes na manutenção da disseminação das enteroparasitoses. 

A predominância de protozoários em relação aos helmintos sugere que a principal via de 

transmissão está associada ao consumo de água e alimentos contaminados, reforçando a importância 

da implementação de políticas públicas voltadas para a segurança hídrica (Figura 4). Silva et al. (2019) 

observaram um padrão semelhante em Corumbá (MS), onde os protozoários representaram 86,9% das 

infecções detectadas. Além disso, a disparidade na distribuição geográfica dos casos, com maior 

incidência na zona rural, evidencia a desigualdade no acesso a condições adequadas de saneamento 

(Figura 5), conforme observado em estudos como os de Lima et al. (2024), que relataram maior 

vulnerabilidade da população rural devido à ausência de infraestrutura sanitária adequada. 

As diferenças na infecção entre os sexos também são relevantes, com maior incidência entre os 

homens, especialmente em 2022 (Figura 2). Esse fator pode estar relacionado a hábitos 

comportamentais, como menor adesão às práticas de higiene e maior exposição a ambientes de risco. 

Segundo Biscegli et al. (2009), diferenças nos hábitos diários e ocupacionais podem influenciar 

diretamente a prevalência de infecções parasitárias entre os sexos. No entanto, a diminuição dessa 

diferença em 2023 sugere possíveis mudanças nos hábitos populacionais ou maior efetividade de 

medidas preventivas adotadas. 

A análise das espécies identificadas reforça que Entamoeba histolytica e Ascaris lumbricoides 

são os parasitas mais prevalentes no município (Figura 6), sugerindo que medidas específicas voltadas 

para o controle dessas espécies devem ser priorizadas nas políticas de saúde pública locais. Vieira e 

Benetton (2013) apontaram que a predominância dessas espécies está associada a fatores como baixa 

qualidade da água e deficiências na infraestrutura sanitária. 
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Dessa forma, os resultados obtidos reforçam a necessidade de estratégias contínuas de combate 

às enteroparasitoses, incluindo o fortalecimento das ações de saneamento básico, campanhas 

educativas e monitoramento epidemiológico constante. O desenvolvimento de políticas públicas que 

promovam acesso universal à água potável e melhorias na infraestrutura sanitária pode contribuir 

significativamente para a redução dos casos e melhoria da qualidade de vida da população. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo analisar a ocorrência de enteroparasitas em indivíduos atendidos pelo serviço de 

saúde pública do município de São José dos Basílios – MA, destacando seu impacto na saúde pública. 

Em 2022 e 2023, 33,17% das amostras de fezes foram positivas, indicando a necessidade de 

intervenção contínua. A taxa de infecção caiu de 40% em 2022 para 25,47% em 2023, refletindo 

avanços em prevenção, mas ainda evidenciando desafios estruturais. Condições socioeconômicas, 

saneamento precário e acesso limitado à água tratada são fatores determinantes. 

As crianças foram identificadas como o grupo mais vulnerável, devido a práticas de higiene 

insuficientes e contato com ambientes contaminados. A zona rural apresentou maior incidência de 

casos, devido à falta de infraestrutura básica. Protozoários, como Entamoeba histolytica e Giardia 

duodenalis, foram os parasitas mais frequentes, destacando a importância de melhorar a qualidade da 

água e dos alimentos. A presença de helmintos, embora menos frequente, continua preocupante, 

especialmente entre as crianças. 

O estudo sugere a necessidade de estratégias integradas, como melhorias no saneamento básico, 

acesso à água potável e campanhas educativas. A vigilância epidemiológica também deve ser 

fortalecida, garantindo diagnósticos rápidos e tratamentos acessíveis. Este trabalho contribui para 

futuras políticas públicas, destacando que as parasitoses refletem desigualdades sociais e estruturais, e 

espera-se que inspire ações para melhorar a saúde e qualidade de vida da população. 
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